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CHRONICA OCCIDENTAL 


Alinal vieram as chuvas, depois de tantos des- 
antmos dos lavradores, de, antas preces, Agora 
mesmo, quando escrevia o títula no alto deste lin- 
Fundo, aum um trovão Tongiquo. À atmosphera 
Blu pesada, amençadora; o carr está minar, como 
diria um clissico, Em algumas aldeias subiram so 
A foguctos é repicaram os sinos Bom é que to- 
“los andem contentes. 

"Que nada é tão certo como lavradores errarem 
prophecias, Por isso, um bom saloio, que eu co- 
Ahaço nunca pedia a Deus sol nerh chuva, mas que 
fiegie O que entendesse & lhe desse um anno. 
bom, 


Quando Deo queria, 
Bea vetar 
Do norte chuvas 


Quando Deus quer, tudo faz pelo melhor. 

Andam os lavradores contentes esperam um 
bom anno de vinhos muitas colheitas de trigo se 
salvaram e o ano da fome prophetisado pelos ar- 
ildoros não asrá tão medonho como fo imun- 


tardes com chuvíscos, manhãs deliciosas, vai 
correndo o mez de maio ao contrario do que diz 
o dictudo de março, marcavão. 


Está a primavera à despedir-se e dentro em 
pouco virá junho com seus. calores de rachar, as 
aras de Santo. Antonio, as pibjas vermelhas, as 


fogueiras de S, João, às festas populares tão ale- 
Eres, tão nossa 

Começam as emigrações, emigrações dos ricos 

ara, 08 campos, dos artistas para a provincia e 
Brazil É 

“Que nos conste só duas companhias dramaticas 

jortuguêzas Vio este anno ateavessar os mores em 
busca de novas plorias e fortuna, São ellas a do 
Principe, Renl de Lisboa, lovando como estrella 
Amelia Vieira, é a do Principe Real do Porto, ain- 
da não completamente organisada, mas, que já 
conta com o cancurso de actores de grande valia, 
como “aver, Santos, Gaspar é Telmo e duas es 
trellas de primeira ordem, Ânkela Pinto, cujo exito 
no Brazil será colossal, e Thereza Mattos, que no 
abro passado deixou o nome vinculado aús maio- 
rés trlumphos da famosa companhia, que ali foi, 
Tavanilo como directos, Alfonso Taveira, e como. 
maestro, Cyriuco de Cardoso 

Dizemnos que Amelia Vieira tem no seu repor- 
xorio algumas das pecas que maior exito obtiveram 
“este anno em Lisboa. O reportorio da companhia 
de Taveiro é enorme, sendo um grande numero 
dis ças anda completamente desconhecidas no 

Cyriaco de Cardoso está trabalhmado na musica 
do Bibi & Ca, peça que rá Waqui completamente 
ensalnda é “que dará talvez no Porto a sua pri 
meia recita, dias antes da partida da companhia 

imquanto a peça se ensaia O theatro abre to 
“ns as noites ns suas portas sos admiradores de 
Emanuel e Rossi. 

TO. Rei Lear já obteve duas enormes enchentes, 
sendo. Emanuél applaudidissimo, O Hamlet deu 
uma casa á cunha « foi collossal o triumpho do 
extraordinario artista italiano, classificado aqui 
como o melhor interprete de Shakespeare que te- 
ha vindo a estu cidade. 


ê 


15 DE MAIO DE 1896 


ectivamente Emanuel é verdadeiramente pros 
digioso na interpretação d'aquelles. dois persona. 
en. NãO haum 30 olhar, um pequenino móvimento 
e cabeça, um reforçar Ou desmaiar de vor que se- 
ja deixado para a inspiração do momento, para o 
Areebatamento de paixão na poste do papel. Foi 
um eudo rellectido. o imo demorada procura 
“a razão das palavras, que o Jevaram áquelln mara- 
vilhoja execução os is complexos personagens, 
À dicção, em geral tão simples o gesto tão mo 
derado, quánto permitte a situação 
'O Rei Lear nem no momento em que expira so: 
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ias, L, do Fog oo, entrada ola do Cometa a, 
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etano Atberes da Siva. 


bre o cadaver da Gl dies de ser aquele homem 
que, victimf de ingratidão, repelido por aquel- 
cia 'É sempre o mesmo homem hom, santo, al. 
quebrado, vistima, nos ultimos dias da vida, du 
3a bondade, da sun sontidade, da sua fraqueza. 
e por vezes lhe falta a inha herolea que a situa: 
São pedik, é que o contraste poderia parecer con- 
tradiceão, é porque não ha lorças humanas pará 
mostrar aquelle vulto em todas às suas fatigantes 
complexidades. À linha geral do papel fo traçada 
com pulso firme por uma clarissima inteligencia 


STELLO BRANCO — Misistno no Reixo. 


do sr. Camacho, 


No 


O OECIDENTE 


€ seguida pelo actor sem grandes desvios, embo- 
ra muito logicos áz vezes, desde a bellissima sce- 
na da divisão do reino, até é tragica morte que 
Vem arrancar lngrimas e gemidos dos olhos mais 
eebeldas, aos peitos mais duros 

O Hamlet foi, dissemos um triumpho para Ema- 
nuél, sendo colossal a ovação que lhe mereceu 
o diilogo com Ophelia, no segundo acto do arre- 
glo. Toda a linha nobilissima do principe de Di 
hamarea é conservada pelo actor de princípio ao 
fim da peça; 0 typô do Hamlet nem por um mo- 
mento descai da csphera ideal em que Shakes- 
peare O far mover, É parece-nos que hm actor só 
estã na Verdade, quando pós acima da realidade 
um personagem, que assim for sonhado pelo poc- 
ta, & que tinha 0 magico poder de falar com as 
sombras dos mortos. 

Às justissimas ovações com que foi recebida no 
Porto à companhia italiana teem sido comparti- 
Ibadas por Montágna, que foi justamente applau- 
dido no Hamlet, no deto de loucura, e Cesar Rossi 
que, nos deu, nos Rautzan, um mestre-escola de 
Primeieissima” ordem, É estê realmente Um artista 
istincto entre às primeiros e a dehciosa comedia 
de Erckman. Chutrian raras vezes terá tido uma 
mais brilhante distribuição, 

Hoje que a natutalidade, a simplicidade dos 
meios. para, obter os maiores effeitos, o despreso 
baoloto. dos rodriguinhos e condelinhos, são o 
ideal artístico de todo o actor, é aínda com os ve- 
lhos que muito ha que aprender, É essencial para 
Ísso à graça, à expressão, uma certa ingenuidade 
no dizer, no pesticular, qualidades que em grão 
notavel Se observam em Cesar Rossi e no nosso 
querido artista, gloria do theatro partuguez, 0 im- 
mortal Tabocda, 

O que ha de mais selecto no Porto como alta 
sociedade e de mais notavel nas letras, tem con- 
corcido ds recítus da companhia italia 

Guerra Junqueiro, o enorme poeta que ainda 
ha poucos dias firmou os bellissimos versos da 
Patria que em plena cidade, capital Ja norte de 
Portugal, vive como eremita, deixou por uma noi: 
te a Phetwída, que fica alt para os lndos da Boa 
Vista é veio aplaudir o Ret Lear, Foi n'essa oc 
casião que lhe ou falar com enthusiasmo d'om 
livro, ha pouco sahido do prelo, « cuja auctor, um 
estudante ainda, quasi uma crcança, ha muito p 
ra rolam se revelára poeta de merito extraordina- 
rio. Na nossa proxima chronica falaremos dele, 
desse pequenino livro adoravel, do Nada de Ja” 
dio Dantas 

Fica. nos isa para mais tarde, que é dos livros 
que “precisamos ler e eeler para talarmos dfelles. 

Estávamos no theatro, no thentro ficaremos, 

Já andam por ahi distribuindo os prospectos da 
companhia do theatro de D, Maria, que deve aqui 

ia-so no proximo sabbado, 16, com O Amti- 
40 das Mulheres, 

empre no Porto admiravelmento recebida a 
companhia do nosso primeico theatro de decl 
mação, é Os nossos actores são sempre acclam 
dos por um publico avido de ouvir as mais 
madas peças do reportório. 

No theatro de S, João durante 0 inverno traba- 
Ja uma companhia Iyriea, no do Principe Real só 
por muito rara excepção sé annuncia peça que não 
seja opera comica, É é só no vero que ima ou 
outra companhia de Lisboa apparecs trazendo al- 
Bum original portugnez e as traducções das peças 
mais afamados do theatro estrangeiro. Por isso 
são experadas com anciedade e ncclamados com 
emthustasmo. 

Lucinda Simões retirou-se para o Minho, não 
tendo podido levar á scena o Fr, Luiz de Sousa, 
segundo se diz, por falta de actores. 

pissado mais um mez ou dois, o Porto, como. 
todas as grandes cidades, estará quasi deserto. À 
sua população muda-se para à Foz, Leça, Matio- 
ginhos. São lá os paseos, os concertos, os bi. 
ls. 

Fechados os theatros, abandonado o Porta pa- 
1a, parte mais rica da população, o silencio E 
irá mais cedo, pelas noites, sobre a cidade. Ap 
gada a illuminação nos cafés, fechadas as lojas, o 
relogio da torre dos. clerigos baterá no silencio 
ashoras da noite 

'O descendente de Pedro Cem, um pobre velhi 
nho com mais de cem annos, de longas bar 
brancas, que. todas as noites, á meia noite, vai re- 
sar à porta dos Congregados, dirá mais tranquil- 
Jamente as suas orações. Erguerk os olhos rutvos 
para as estrellas que lhe sorriem & o chamam e, 
“go sr para ela, levar Meia be seco de 

res. 

Silêncio. em toda a cidade, depois que o velho 
recolheu, batendo com a ponteira do bordão, o 
granito das calçadas. 

Mais tarde os passos arrastados dum ou outro 
polícia, tropeção n'um brio. 


—Acompanhe me, ditia uma destas noites um 
municipal a um bebado celebre daqui 
E elle, muito insenuamente: 
Porque ? Tem medo? 


“João da Camara. 


CONSELHEIRO JOÃO FRANCO CASTELLO BRANCO 


Honra se hoje o Occivewre enriquecendo a sua 
vasta galeria com o retrato do ilustre ministro do 
reino, conselheiro João Franco Castello franco, 

ividualidade se destaça entre os modernos 


“Triumphar, conservando virentes os loiras da 
victoria, só é permeitido aos espíritos privilegi 
dos, Aquelles de quem as ambições honradas, se 
justificam pelo triumpho de údéas. que, por serem 
boas encontram a resistencia e provocam a lu- 
cra, a eterna Jucta do reformador, que vae na 
variguerua combatendo abusos, vícios, erros, e lu- 
etando tanto mais quanto mais honesto é intran- 
sigente é 0 luctador. 

Pois é assim o homem que hoje sobraça a p 
ta do reino. Todos o sabem pelos actos do seu 
Roverno, e pela suá vida publica ;. seria bem inu- 
til repetil-o, 

Não vaz longe a époes em que o homem de 
“quem escrevemos se sentou pela primeira vez nas. 
ênfeiras do parlamento ; foi em 1884 a su 6% 
treja parlamentar; estreia brilhante, que logo o 
soprou um orador dos que dominam 05 assem- 
bléass domínio que tem sabido guárdar, sem es- 
morecimentos é antes com a energia de caracter, 
é à eloquencia convencida pela causa que delea: 
de ou atac. E 

Experimentado no fóro, pois representou o mi- 
nisteria público em Satam, Alcobaça, Baião e Lis. 
Bos, na tribuna parlamentar não o absustaram as 
pugnas. da palavra, restando apenas saber sé nos 
Superiores dotes de orador correpondiam os pr 
dicados de estadista 

Vejamos - 

Somos Jembrados d'aquelle tempo da publica 
administração, os annos de 1886 a 1889 ; em que 
se havia desenvolvido a febre extranha do oiro 
é dos negocios que nos dava a illusão de que o 
pais estava rico e nadava em dinheiro, Entre. 
tanto a divida nacional crescia assustadora e 
quela riqueza omprestada teve a sua natural 
consequência numa crise financeira e economica, 
que os acontecimentos de janeiro de (Ho agr 

Os cofres publicos estavam exhaustos e egual- 
mente o credito do paiz. 

Foi então, n'estas circumstancias 
Castello Branco subiu pela primeira vez aos con- 
sélhos da corõa, sendo ministro da fazenda, no 


perigos que assaltavam a fazenda publica 
tim espírito energico e honrado viria a coragem 
de arrostar com a situação. 

Era preciho dar conhecimento ao t 
do real das suas finanças: dizer-Me à verdade in- 
teirãa fim de que elle não extranhasse os sacrifi- 
cios de que havia mister À difheil tareis, o peno- 
so encargo assúmio o Franco Castello “Branco, 
vindo à camara declarar honradamente a que de 
ha muito andava mascarado, embora se lhe sen- 
tissem os efeitos perniciosos. 

Para. à esconjora do mal era de urgência uma 
administração austera, o restabelecimento da mo- 
ralidade nos negocios, é apeur o bezerro de oiro 
que tinha fascinado tantos espiritos. 

“Todos, assíimos a essa derrocada cruel, mas 
inevitavel, pará se salvar à honra do paiz; eo ho- 
mem que teve a coragem de iniciar a campanha, 
oi o actual ministro do reino. j 

“Assim provou ns suas qualidades de estadista, 

Os acontecimentos que vieram de janeiro 
agosto de i8no, derermizaram a quedo do mi 
tério Serpa Pimentel ; entratanto o titular da 


zenda deixava decretado o Gy iudicional e o mo- 
nopolio do tabnco ; medidas que o deploravel es. 
tado do therouro tornou uma dura necessidade. 
para o equilibrio das finanças. 

À situação que veio depois da gabinete Serpa 
Pimentel, não oi menos atribulada ; e.0 honrado. 
general João Chrisostomo d'Abrei, que. assumia 
à sua presidencia teve, em maio de 1891, q 
pedir a demissão do ministerio, êncurresando-se 
Comtudo, por um esforço parriútico, de organisar 
novo governa. 

este gabinete que João Franco entrou pe 
Ja segunda vez nos conselhos da corôs, encare. 


elle se encontrava, 

Pouco se lhe deu das inimizades dos que vivem 
da política e dos favores da governo, Elle não vi- 
nha al tão apenas para servir os amigos 6 atira» 
ir 05 satelytes do interesse ; vinha servira mação 
como tinha por bem ser-lhe mais uti, no meio do. 
desharate em que tudo se encontrava, É a opinião. 
publica fez-lhe justiça. 

Estava safe a sa consciencia. j 

segundo ministerio orgunisado pelo, general 
Abreu Sousa não logrou viver alem de fevereiro 
de ra, substituido que Toi pela sitoação Dias 
Ferreira, que só guardou o poder aré março de 
oi 

À crise financeira vencia todos os governos, é 
uma outra crise, não menos perigoso, augmen 
tava a olhos vista, perturbando a ordem e estabes 
lecendo a anarchia, 

À revolta de janeiro de 1891, no Porto embora 
sulfocada ao nascer, deixira inqulstos os espiritos. 
e augmentara a desconfistça pública, 

O governo no apparemiava ter à força bústans 
te pura restabelecer a ordem e o credito, O mal 
estar era geral, e a cada canto se mostravam Os 
salvadores da Cousa publica, que mada salvayâm, 
antes tudo compromettiam. 

O gabinete lntr Tbeio, que succedeu dquel- 
te, (Dios Fereeira), subia ao poder has clreumstan- 
elas, as mais dificeis. “inha que pedir novos az 
crilicios 4 nação, é encontrava os espiritos exal- 
tados, trriquietos, maus de dirigir e de oriantar, 

Com este governo subiu. pela torceira vez os, 
conselhos da corta Franco Unteilo Hiranco, axtus 
mindo a pasta do reino, Era já uma garantia pará 
a hou gerencia do ministerio, 6 foi o seguramen- 
te porque os factos logo se encarregaram de o 
demonstrar. á 

“À anarchia, parecendo ter estabelecido em Por. 


tugal, seus arrátacs, for pouco a pouco dominada 
e definida a aluação de governantes e governh- 
dos 

Cada um no seu logar. 


A reforma administrativa, a eleitoral, as de se- 
gurança publica, o acatamento das leis, tudo velo. 

ara à restauração da ordem e para a da trangui- 
Jia publica: a cuja sombra. tem obuido melha- 
ras o estado financeiro e economico do pair. 

Esto o que vem em grande parte, da muistora. 
energia do attual ministro do reino. 

haveria que dissessemos, 
se estas breves palavras, que ora acompanham 0. 
rerrato do lustre ministro, tambem mais fossem. 
que um ligeiro, esboço da historia contemporá 
men, e porque ella é conhecida, ainda que por ve- 
“es mal avaliada, não nos furtatomos em voltar o 
ascumpto, que agora à estreiteza de tempo não 
consente mais delongado, 

“Tues como são estas despertenciosas linhas, 
ereveram-se em condigna homenagem d verdade, 
ainda que as temos em pouco para exacta biogra- 
ha de homem tão eminente. 

Caetano Alberto, 
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CARTAS A UM PHILOSOPHO 


am 


A escravidão no paganismo era auetorisada pela 
dourados sabias é pela. ganeção de muitos se- 
culos. À vida abjecta e degradante, à que por lei 
era obrigada grande parte Mei neRarO humano, ha- 
via de necesseriamente dividir a sociedade em 
dois Campos, um de senhores, o outro de Gácrar 
vos: Ds primeiros gosavam e opprimiam 08 qu. 
Esndos trabalhavam e sofram, Nem se lhe Con- 
Feu o driste recurso das lagrimas: 05 Escravos 
só tinham deveres e não tinham direitos, Nesses. 
tempos dava-se entre os senhores e os escravos 
Ne hesmas relações que hoje existem entre 0 Ho- 


O OCCIDENTE 


mem 6 ur qualquer animal ou menos aínda por: 
eta se a aclência não reconhece 
a noimacs recomenda a caridade para 
Feitos dO a pia estas Ádeias eram des 
conhecida 

e zando a igonldade de todos os ho: 
a aus momrou à justica da esc. 
Vs end ra nen e 
o e pturanço, Senra OS ricos & po- 
Mesa door, e deu eles uma força de re 
Saci que até ler diconhecida. 

Ação e o dobirinas, na verdade 
a. Pad a epoca em que foram annva- 
genoa uma, propaganda obuio 
o o porto de tres seculos, & que póde 
ad india gusera emo mariyrs e 
Modo a 

OO ola, pretos tempos, convenceu 
col a coa og letrada, & presuádio com 
oo sumpes é ienscantes, À mues 
ts e ênci posta por maio tempos 
a co o ga ln selo o doa 
ELO MO CA o as cousas santas, a palítica da 
a e nestas epochas púde servi de 
e des humanas, & dos principes 
modelo (a to emo dns prondes cons Para 
a O O escravidão desconcatbou a 
elo Ge ÃO a dal respaito é deu asim lo» 
pura que as leis que lhe eram relativas, caissem 
a e por fala de santeção moral 

ndtavão Dor fa ampre à proteiora constante 
o Na oa 1 o opprimidos Resabeu ox 
Sobe cos poderoso rs, dos rr, 
“on dos COR ne guria um gemido correu à 
VORA veres enchugon as aprimas dos 
regobolio Mult atom o aéus. proprios caber 
inelitos CNO aço a ma, Sumtentando na 
gu agem Qquelles paca cajos mes 
ea remedio nie mundo, fo sempre é 

ú não havia rem enhando à fua missão de 
e! mor, e aridada, 2 

gi e enterviço, prestado pela sgreja cadho- 
eb cação, é A segundo hos parses é ainda 
e sm do que o da abolição com- 

o tatu, foi, emuncipação da mu- 
e da ec muiguidndo, como. ainda hoje no 
a estinada à ser insgramento 
en rs sensaues do homem, Submissa 
po o O mais info dos Escravos, 
a, nem, OSpraçÕeS À san 
e O via era rossera e degor- 
tidnde do q norada no fóndo do forteco. 
pa Crane lo da eomlisação oder 
o ando recebeu amabilidade do tr 
e ao os sentimentos da mulher, é 
leao Retro estado daqueles poros 
Con pa Jogar to Jnferior: mas por 
qe a o qu & tratada com 1) desprezo, com 
do O o alema que. elevação mo- 
a amem não lhe é muito auperior. 
do e olien: com à sus moral austera é 
4 Aros “rt que” deu o, Sentimento do 
Bee ficando conventos de clans, pai 
pudor es 6 de uma nova, majestade é 
COM co de incompativel com à cor: 

o, d alher: é egual ao ho- 
hdi por toda à vid, 3 Gere 
MM a as atenções elavau-a dan. 
cando de e Destarte cream no seio 
dera de erro go tn onde prendem todos os 
Sa faro O ST per mora, de onde partem às 
Seoimentos o as onde ne crjam às eta 
mto nobres OND poetas, 8 pensadores e 
dio uteis, bem CON mundo de luz e de alo 
osisgoes, que encima à aucação dos filhos 
dr des com 08 to: 

e Gana não se des. 
ta A osanvolvor esta tenc 
açao Moro assim, pro- 
o mana, é dá 


aperfeiçoou se no cof 
aressos do Christlanismo, 
Euidlou em aproi 


bem cedo à histo- 


“commit 
os Rn do 


Va, que fui a fundação 
NR, Vl prada usei em favor 


A Beda das Ontaeabas 


Tornado is Ione: Depot do ue Me 
uma outra legalidade (ghild). Debaixo de tes im- 
Das os combates pessons Ou por delegados. 
Aro o E sentenças infalveis & pro- 


les 

"A. egreja instituiu exualmente o seu direito 
particular, Direito Canonico — que não tardou a 
Jar adoptdo em tia forma, por o a ser 
o grande vantagem para o direito civil. 

Sd 


formes aos grandes principios da eq 
o eatapleciam uma gradação regular de dif. 
faregtes inbunaes, aos quaés uma causa qualquer 
dia ser sulwmertda auccessiv 
lação, É isto a que nos alfiema Robertson na sum 
inieoduccão. à Nistoria. de Carlos V. «As póucas. 
Toro die ilustre historiador. que serviam para 
guiar” os homens nestes seculos de trevas, esta- 
Sam depositadas nos ecelestasticos: eram elles, os. 
Úaitos que possam os restos da antiga jarispru» 
deneis +. Rormatam um corpo de lia conforme 
qoe principios da equidade, Muitos dos regula- 
Iameltos, que ato la hoje se olham como garant 
da segurioça pessoal, foram tirados dos regula- 
meneõs e da pratica dos tribunaes ecclesiasticos + 
E'om verdade casa junsdicção foi de tal modo 
resta mas. suas decisões, e favoreceu as justiças. 
Tess de maneira, que 6 povo sentiu a necessi- 
die de abindonar as jus mitares dos hor 
Destarte teve origem a unifo do throno com 
o altar, que, se foi proveitosa em bem da huma- 


Eid Zu Miro lira e Eos Matra de M. de Le 


nidade, é certo que algumas sombras empasaram 
Eotradições lonas Eee 


Conde de Va enças: 


AS NOSSAS GRAVURAS 


EOREJA DE NOSSA SENHORA DA CANDELARIA 
NO RIO DE JANEIRO 


Acabado ha pouco de construir o magestoso 
templo, que a nossa gravura representa, pertence 
à iracandade da Santíssimo Sacramento dá fregue 
Zia de Nossa Senhora da Candelaria, no Brazil a 
qual não só mantem o culto nesta bella cereja, 
Mas ainda. administra outras repartições anexas. 
como 0 coro, caridade é Hospital dos Lazaros, 
cuja, vista. geral tambem apresentamos, estabélo- 
cimentos estes de grande importância. À sum his 
toria, publicada recentemente, está muito bem 
escripta. pelo sr. F. B, Marques. Pinheiro, a cui, 
Bondade devemos à captivante offerta de tão in- 
terestante e erudito trabalho, o qual forma dois 
magolficos volumes, de cerca de trezentas pagi- 
as cada um, nitidamente impressos no Rio de Ja- 


nheiro. 

Temos que sos lit oferecer dos Jtaras 
umas rapidas indicações, apenas, mas que decerto 
lies mostrarão bem a importaníia d'esta irmanda- 
qe, Todavia, basta à grandeza do edificio, agora. 
construido, pára evidencitr perfeitamente à neti- 
visado é q estorço de tão benemerita corpora- 
ção. 


Segundo o que escreve o sr; Marques Pinheiro, 
não é conhecida a epoca da constituição da 1 
Biondade do Santissimo Sacramento da freguezia 
Je Nossa Senhora da Candelaria do Rio de Jane, 
To. Comtado já em 1711, quando Duguay Trouyn 
Invadia-aquella cidade & a saqueou, sabe-se que 
tambem rbubou da egreja de Nossa Senhora da 
Cndelaçia os vasos sagrados, paramentos & ou 
tros objectos preciosos, que oram dentruidos. 
Dai, o não existirem no respectivo archivo do- 
cumentos alguns de tal amiguidade que pudessem 
csclarecer este ponto assás importante 

“Tem se averiguado que a primitiva egreja fora 
edificada nos terrenos hoje oecupados pelos peer 
dios me a e 25 da rua de 8, Pedro, au frepuózia 
de Nossa Senhora da Candelaria; 

A egrej actual está construido nos terrenos em 

onto Martins de Palma e sua mulher L.eo- 

mor Goncalves construiram o templo por elles der 

pois doado à Santa Casa da Miséricordia do mes- 

o logar, por escriptura de 4 de lt de 1000 

gal se Nam os seguintes periodos muito elu- 
ativos : papal 

ltem: que elle entre os mais bens que tinha 
e possuia era uma exteja na varveu desta cidade, 
que, chamam Nossa Senhora da Candelaria, à 
qual havia feito em chios seus e & sua custas di 
qual egreja, fabrica é chãos e pertences della fa 

“ambos juntos. davam, & doavam e largar 
“am a dista egrtja como dicto é á dicta Santa Casa 
“a. Misoricordia e renunciam mia todo o poder 

“dominio que na dicta- egreja tinham, para que 
Usem dfella como cousa sua que é desde este di 
por virtude desta dicta doação, renuncinção € 
Traspasso de hoje para todo o semprer 

Nesta, escripiura reservaram pára si 0s bene: 
meritos doadores simplesmente à condição de a 
Capella mor lhes servir de enterro para elles é to- 
dos os seus descendentes, 

Segundo afirma o sr Marques Pinheiro, não se 
sabe hoje onde está esse moimento, tas foram 
às contingencias que o templo sofíreu 

Na tradicção popular dá-se como origem da in- 
vocação da egreja da Candelaria, O ter sido edir 
ficada no sitio em que dera à praia uma nau de 


nome Candeinria z 
ge se pode dizer, cm provas, é que Antonia. 
mb de Pala o So ml aos Rea 
ves, foram, como mostrámos, os fundadores du 
peiiniea egreja, sob a invocação (de Nossá Ser 


EGREJA DA CANDELARIA, — No fio ne Jaxeno 


hora da Candelaria, em cumprimento de um voto 
e fita, quando regressavam da India para a 
dh de Palma, au trt at endo acossados 
or um forte temporal ae julgaram perdidos. 
"segundo Er. Agostinho. de Santa Mari, no seu 
Sanario. Mariano, tomo X, o navio comanda 
do pelo proprio Palm, como 

seu "apito, encontrára, de 

pois “do muito batido pelos 

mares, “um. seguro, porto de 


lidado por D, José 1, em 15 de Novembro 
1766, seguido aínda hoje pela a Irmandade, espe- 
cjalmente na parte expiritoal, Os actunes estatutos 
foram aprovados n'ume sessão de 30 de setem- 
bor de 1863, tendo se em varias epocas ant 
riores tentado já essa reforira 


srg e dão belo esco se nos 
brica, tendo lvido, em 1710, uma importante 
reedificação. No dia 3 de Junho de 1755 propor o 
venerando provedor D, José Josgquin a contruc- 
gão de angra, mais bela e malor egreja. 

Aceite esta proposta, lançou 
dra em de junho do mesto anno, 
esse dia. por ser o do anmversario de D José L. 

Occorrê nos lembrar que em Lisboa tambem 
havendo a grande esta do trabalho aciona que 
tanto esmaitou aquele reinadn 

Na primeira pedra melteran-sé motas de todas 
as especies que então. corriam, É em 1845, fot 
Elia Enconmrada na congiitorio, é vise que é de 
marmore de Linboa, tendo a respectiva nleripção 
Em letras dourados, Lembra 6 sr. Marquer Pie 
aheiro. que a razão da pedra não estar do logar 
proprio, de deve explicar por se ter guardado; 
Pois da eeremonia, para q meiter delnitivamento 
hos. alicerces, Iniduu-se a obra e a pedra conti: 
nov guardada, 

À traça do templo foi delineada pelo sargentos 
mo Franeisca João Rocio, engenheiro portbguez; 
infeiemento tal planta perdeu-se 

Esse projecto, do eusenheiro Rocio, [ol muti- 
Judo “é Mouliado ficando, todavia, amil o sémo 
Pluto mah mageseno 
feita Eru latina, servindo de bante a nave cemral; 
de apice a cupeliamôr, e de bracos as capelas 
fundas do Santissimo Sacramento ué de Nos Se 
hora. des Dôrek 

No principio deste seculo desviaramse as obras 
do muco do engenheio Rocio. e em 1804, O mé 
are Marcelino Rodrigues de Araujo segull outroL 

Vepor de varis Obrai. intupurou-5e negra 
Himboro. Desse anno até hoje: proseguiram OR 
trabalhos estando actusjmante o ddfcio complos 


A outra gravura representa a vista geral: do: 
pledoro estabelecimento Hospital dos Lazaros, 
tambem adminhatrádo pela prestimosa irmandade 
do Santustmo. 

Quanto à historia da funil 
no seu livro o sr 


do Ss Hom 
e a 


abrigo na baia do Rio de Ja- | 


N Os dois esposos cumpriram 
pn e oa 
depois “a. egreja da Varzea, 
como he chamaram os seus 
findadores, era elevada a pa- 
rochial, fcindo assim, no a 
culo “xtm havendo. muque 
cidade duas lreguerias. 
Palma e sua mulher desgos- 
taramse com essa determina. 
gão do superior eeelestastico. 
à fizeram “doação. dl gr 
à Miscricordia” como dis 
mos 
Recdificações 
deram ão. primito 
uma tal grandera que 
user lembrado para servir de 


À data da fundação da Ir- 
mandade, que desde tantos. 
annos tem selosamente cui- 
dado «aquelia egreja, é des- 
conhecida; mas, deve remon- 
tar a 1634, data esta assigna 
da tambem para a creução da 
nova parochia. 

O Compromisso porque a 
irmandade se rege tem os 


seus antecedentes no primi- 
tivo que foi feito em 1699 
reformado mais tarde e reva- 


HOSPITAL DOS LAZAROS 


O OCCIDENTE 


ESTAMPA Nº 1 


post, pola cart rega de 30 de outubro de 1605, 
Bragverno inquiria quaes as rendas de que a car 
ni spo paraia sustentação d'esãe hospi- 
cal. as quaes em verdade nada eram, Interveiu 5 

Eatidado publica é à camara continuou solicitam. 
do Os lugaros foram todavia proregidos graças à 
dedicação do benemérito governador Gomes Freire. 
dê Andrade, conde de Bobadella, o qual mandou 
CSramule urhãs pequenas casas no sopé da colina, 

Gone hoje se vê o hospital, Ahi mandou o nobre 
fondo recolher Os leprojos tratanda-os à expensas 
Suns Até que em 1769, pela morte do mugnanimo. 
fratector lesram ds infelizes laxaros sem recursos. 

Só minis tarde à prestimosa irmandade do San 

asimo, a pédido de D. Frei Antonio do Desterro, 

ganisou OR seus serviços de amparo e protecção 
nos Jeprosos, 

Aproveitow.se um hospício fundado, mas não 
contluido, pelos jesuitas, na bairro de 5, Christo 
“bo 1, como ds vicssitua 

estao actual, como das vicissitudes, porque 
tão util estabelecimento de curidade tem passado, 


ESTAMPA Nº 2 


encontra-se na, obra já citada, à mai interessante 


descr 
É po 


o. 


mo se pode imaginar, devéras curi 

au a historia deste estabelecimentos pios é ei 

 Biosos; ex a obra do ar. Marques Pinheiro a 
Sentâ-ie mulio interessante, copiosa de notícias, 
merecendo o mais rasgado elogio. 


BONS AMIGOS. 


A gravura que publicamos com o titulo acime, 
é copia de um delicioso desenho de Giacomel, 
o notável especialista italiano, desenhador de ani- 
mães e muito principalmente de aves. 

São numerosas as. suas composições n'este ge- 
nero, que as revistas d'arte e ilustenções de toda 
à parte tem reproduzido em suas pas 

s Bons Amigos é uma essas gráciosas com- 
posições, tão simples e encantadora, que não c 
Teco de descripção para se fazer entender, 

Na sua singeleza diz tudo. As ovelhas depara- 


“AREA 


CASA PORTUGUEZA 


ram com aquelles passaritos, que saltitavam na 
arvore ainda em Hdr, à beira do caminho, e ape- 
Sar das especies serem diversas, não ha entre ci- 
las antagonismos de raça que provoquem a lucta. 
Emire as mansas ovelhas e as innecentes av 
sinhas existe a mais prefeita paz. O pasto de umas 
não é o das outras e por isso não tem as mesmas. 
ambições, razão, sem duvida, da santa paz que 
reina entre elas. 


JOÃO VOLDERS 


Morreu o grande socialista da, Belgica, João 
volders, que era uma das individualidades mais 
saliencês do parto operario do seu pai 

Endador Berente da, cooperativa” Maisim di 
Peuple, demênsirou praticamente 3 vantagens. 
da docperauva operaria em grande escala, 

O polo de Bruxelia acclamon-o chete do par: 
tido foperario, no meto da grande agitação fee- 
Vista dE TB) que reclamava. o suitógio unir. 


sal. 
João Volders, foi o principal agitador dessa 
idêa é, quer na praça pública, quer na imprensa, 
como redactor principal do Peuple fez decidida 
propagando em tavor do sufragio universal, 
Jolders era ainda novo, mas cahiu exhaústo ny 


[Mg 
aa ha 


| 
| 
|! 
| 


de Jaco, por uma idéas emretanto o seu 
Arabalho não fot perdão, porque à cooper 

modo coma ele à estúbeleteu, foi um 
Passo dado no cnno dos melhoramento 3 


— me 


CASA PORTUGUE 


dudrie Portugueçãs em fevereiro de 1895) 
Rejendo agora a primeira nota das que acom- 
panlham a monografia. — 1 Cava de Vini 
ublicamos ha dois annos, nota 
forneceu no sr. director. 
assuempto que no 1º 
deste artigo, pa 
tida à nossa idei: 
Nos quatro mezes (tantos são os duma judi 
tura nos conselhos de guerra) que pela primeira 
ves, é também pela última, nos encontramos em 
Vizeu, no coração da Beirá-alta, cra frequente 
ser-mas surpechendidos por impressões novas, ora 
da natureza ora da árte, que se succediam, quando 
não se atropelavam prejudicando-se mutuamente. 
na sua elaboração e conclusões. Sob a acção do 
meio que nos envolvia, o que então sentimos em 
conjuncto lot o accordar duma forte paixão de 
portuguezismo, fenomeno cuja razão de ser, des- 
cubrimos no Nosso sangue, na hereditariedade. 
Assim ao passo que estudavamos a «(vai quer 
no quê della resta, quer nos cartapa 
criptos 6 impressos, recolhiamos à tradic 
do Grão.Vasto, tomavamos notas é garatjava-. 
mos desenhos em que se fixava a forma estranha 


+ Ema mario 
tiço astoettos 


e e rec a pelas palavras do ar 


de construção dlalgumas casas d'habitação url 
nas é ruraes, ete, Foi esta varia aplicação do) 
pirito, durante os oceios d'aquelles quatro mezes, 
que & sr. dicector d'esta folha conceitãou no 1.º 
n = do «Oceidmte do corrente unao (95), à pro» 
posito do Grão Vasco, dizendo: « Raras serião as: 
haras vagas tão bem utilizadas. 

lha-nos ao menos, como estimólo, as palavras: 
dialgum raro apreciad 


Se a referida nota, integral, deixa por defeciente 
confusão de traços no entendimento do leitor, 
conforme suspeitamos, O extracto d'ellu róimprese. 
so no 1.º nº da «drio Portuguezas, acompunha- 


Zá 


ESTAMPA No 4 


do de dois desenhos que mal se 
eripuivo, não ganhou em clareza, 
Polk o nosso pensamento 

Na referida nota não se pensou em dur a solu- 
“são d'Um problema, pretendeu-se apenas pôr um. 
Problema d'arte nôcional. perante 4 critica, AM 


1m do des» 
Expliquemos. 


ada Se afirma; O seu caracter interrogutivo bem 
o demontira, 

Se alguma cousa ella vale é pelo que tem de, 
sugenivo, 

Acentuemos isto, pois que bem reconhecemos 
que o assumpto requer estudo comparativo, como, 


querem os entendidos e adiante se ver; & para. 
que se não julgue que o portuuesismo nos állu- 
Cinou então. : 

. j 


Ma um tipo de casa de hobitação, mais ou mes 
nos nacional portuguer? 


à questão ; 
Casas ho estilo de convtrueção das varias epo- 
chas passadas, quer isoladas: no seu tipo, quer 


ESTAMPA Nº 6 


“em grupo com outras similares, encontram-se em 
todas as nossas provincias é ilhas. Otipo de casa, | À 
porém, que mais detidamente tentámos definir, 
provocou-nos a atenção e despertou-nos a ci 
riosidade, no somente por uma sensata adapt 

ção ao clima da região, mas tambem por ser 
sua originalidade o tipo mais vulgarisado e pré 
sistente da casa de um ou mais andares, da cast 


ai di sida é 


O OCCIDENTE 


que já tem certo ar de bem estar, nas aldeias po- 
Bres e logarejos reconditos em volta de Vizeu. 

À proposto de climas, diremos de passagens 
áqueles dos nossos leitores que se afastam de. 
Lisboa apenas em breves digressões, gue, do re- 
vês do que alguns conjecturam, nas nossas pro- 
vincia. db norte ha localidades que por circum- 
atancias orograficas, topográficas, Beologieas etc. 
tão castigadas são das asperas invernias, quanto 
ão tocridas no estio. De Braganca, por ex à diz-se, 
us Sofre nove mezes d'inverno é trez d'mferno. 

cidade da Guarda, sente tambem os rigores ex- 
tremos das estações. Portanto é muito apropcia- 
do a tal clima, ora de nevões, ora de ardencias, o 
tipo. de casa n que nos referimos no começo da 
notas baleão no ultimo pavimento e telhado bem 
avançado (Estampa 

Uma melhor higiene e bom gosto adquiridos 
“am geral entre nós nos ultimos annos, tem-se af- 
firmado do Mondego para, 9 norte, impondo aos 
constructores é mestres dobras, nas cidudes e 
vilas, O rtstabelecimento d'aqueile tipo tão co: 
toi e tão upreciado ainda hoje pelo transmon- 
vino, No Porto e em Coimbra (cidade baixa) 
obierva-te já bastantes casas, umas novas out 
reedificadas, terminando a fachada em balcão: 
alguna destes são fragrántes e ensombrados jar- 
dinsinhos de vero, tão entlorados os manteem as. 
“damas da familia, especialmente se não ha jardim 
terreo, que é o tnvial nas cidades, (Estampa 
nº 1) Cêrtos proprietários envidraçam dinverno 
os balcões. 

Agora digam-nos se isto não é preferivel á 
mansarda ou À placibandat 

Nas, perguntamos tambem, tal qual o fizemos 
na notas Será esta variante (a do balcão) bastan- 
té x determinar um tipo de casa? 

Nio nos parace, 


Já não é a mesma a nossa resposta pelo que 
dis respeito no tipo que denominamos da Beira 
alta, & que na nota nos mereceu referencia mais. 
clrebmutanciada, À duvida aqui deixa-nos hesi 
tante, não porque a nossa ignorancia não seja 
inda! 4 mesm, mas po-que o problema apresen- 
tange muis complexo. 

eja 0 lapis que fale por nós. Tratando-se diac- 
tes plasticas, como é à architectura, mais clara. 

exprime o desenho do que a pross. São 

as casas de varandas reintrantes, que solicitam 
agora a nossa atenção, Portanto, aquelles dos 
nosios leitores n quem o nssumpto interesse, quei- 
ram confrontar O que escrevêmos no artigo pri 
mitivo com Os respectivos desenhos «hoje. 

E mada. mais se faz mister de nossa lavra no 
desceiptivo. 

Às Cstampas na 3 e 4 representam duas casas 
auburbanas de Vizeu desenhadas segundo os nos- 
sos Apontamentos; a n.º 5 uma de Santa Comba 
Dão, copínda da que se vê numa das estampas. 
que'o »Seculo» publicou no domingo em que des- 
ereveu aquella antiga vila do distrito de Vizeuj 

4 recompóe-se uma casa urbana do mesmo 
tipo, aproveitando se os elementos dispersos e 
restântes que 4 Beira ainda nos oferece malgu- 
ma ancigdo casas senhorines, pela. maior parte 
modificadas nas reconstrueçães.. 


tes, chamemos-lhe assim. E' no Largo de S, Mi- 
guel, d'Alfama, povtas n.º 23 e 25. O tipo antigo, 
orém, que. por alli se encontra mais Feequente, 
a não menos na Mouraria) é o oposto úquelle, é 
o arabe, o de varandas salientes em fnchada já de 
aí tambêm saliente a partir pouco acima da verga 
da porta, emsombrando assim à catrada das lo- 
jas e parte da rua, O que é delicioso no verão. 
Curiosissimo, tudo isto! 

“Tambem perto de Lisbon, adiante de Carnide, 
nfum cabego, existe uma antiga casa, ampla e vis- 
tosa, com capelia, que foi centro de lavoura e 
abastança nos dois ultimos seculos. 

Não obstante estar muito damoificada pelo tem- 
po e pelo abandono, lá se vê ainda completo, 
ho alto da face virada ao sul (e portanto abrigado 
dos ventos do quadrante norte) um espairecido 
baleão dos do tipo da estampa n.º a. 


A tam 8 e dada para md 
Seat poe tre ic. 


Que bella ideia! E que cegaladas horas do es- 
tio não terão sido gosadas all 

Este casal, Casal do Falção, (oi testemunha, no 
seculo passado, d'uma interessante historia d'amí 
res, da paixão ardentissima d'um plebeu, mais 
tarde pintor illustre, por uma fidalga de linha- 
per a fado... castelo O gala foi o Vicia 

Lusitano. É 

Esta nárrativa interessantissima cm que os dois. 
são duma dedicação motos levada nos extremos, 
'e que se não fosse historica tomar-se-hia por um 
romance, está traçada por completo em alguns n.º 
do Instituto (de Coimbra) por outro artista, tão 
poeta d'alma quanto gentil homem de caracter, 
& sr. Julio de Castilho, Visconde, 

É de sentir, que esta narrativa, em que a ver- 
dado documentada, por alauas dos lances roma- 
néscos usados pelos novellistas, tães como a re- 
clusão furçada em convento, o rapto, a espera a 
tiro, e outros, não esteja, por falta d'editor, já rea- 
nida em volume proprio, pois que esse livro sari 
a par da vida afectiva d'um grande artista noss 
um ilagrante e característico quadro do viver por 
tuguez no seculo vir. 


Vamos terminar com o parecer de dois criticos 
darte de reconhecida é indiscutível competencia 
afirmada em polaveas e obras, residentes no nor- 
te do Mondego e por nds consultados ha dois an- 
nos. São trechos de cartas que particularmente. 
nos foram dirigidns, mas que nada tem de rever. 

“Antes porém de o fazermos, e tambem a título 
d'opinião, diremos mesta altura, que um ialiano 
dos que estão no nosso paiz ensinando desenho 
nas escolas indutrines, pela descripção 
fizemos da casa da Bira, em cor 
obnervou, ser estillo da Renascença italiana, 

À nossa. ignorancia não nos consentiu contes: 
tação á afirmativa do professor; mas 0 que não. 
impediu foi que ficassemos ruminando o seguinte: 
[ei Ss, etlos acebsctonigos, que se ju 
cedem evolutivamente em ciclos, tambem ale 
gam os logares sertanejos que demoram nos des- 
vios das. montes, e aonde deparamos ainda hoje 
com o operario rude de serralheria, d'olaris, 
mobillaio caseiro, etc, repetindo inconsciente: 
mente os modellos de 3, 8, to e mais seculos, na 
tradicção regional ? 

ão obtante, note-se, não negamos a opinião 

diaquelle astistá, descontada mesmo a 
unilormisadora que tem a educação « 
ma autonomia do senso crítico. Nóx é que não 1o- 
mos. artista mem critico, mas simplesmente um 
teanseunte que toma notas. 

Seguem-se os dois pareceres. 


sobre a qual V. me obsequioa 
com o desejo do meu parecer, reconheça que 
obdece à uma olmervação muito sensata; mas se 
ria necessario reunir de maior de factos 
e documentos, não só nacionaes como hespa- 
nhoes, Porque é forçoso assentarmos definitiva- 
mente, que as nossas pretensões a uma sonhada. 
autonómia artística devem passar ao dominio das 
vanglorias, patrioticas. Este facto é hoje reconhe-. 
cido é indiscutível, mesmo entre os archeologos 
hespanhoes. 

»Julgo mais que, para colleceionação de elemen-. 
tos dPestudo dieta ordem só a photographia ou 
mão de desenhador habil poderá dar contrim 
ção aproveitavel. 

“São muito pára louvar as delicadas e aprecia- 
veis qualidades de comprehensão e lucidez por 
v. manifestadas n'esta parte do seu estudo. Ete. 


ZAP pargunras que W. me dirige sobre as con 
arueções utbaaas cr Poctagal. não é facil respon- 
dee em pouças linhas. O pormenor que V. indica 
má sua ncia É um elementos ha outros que se re- 
Térem A disposição da escada inter « exterior. 
do pato da entrado, da abobada, quando é de 

jo (go Alemnso de aboêndfhi dor telhadon 
E Seria necentario reuni um grande numero 
de gasenhos, que deveriam ser tirados segundo 
copiasas nora que enchem detonas de caros 
bos atim de Nocumentar o que allego, porque, 
“fm da gocdpde qu pode haver ao elementos 
Construetvos da habitação vebana portuguer, ha 
Pormenores “muito. curlaios na, parte decorativa 
Imecna e externa, e outros que participam de am 


bos Os Caracteres, porque pertencem á constru 
asão e ornamentação do elibeis, 

“Pelos desenhos que possuo e que são numero, 
sos, poderia contribuir a com materiaes valiosos 
para a resolução dium problema que de annos à 
Jnnos se vai tornando mais dificil, pois mas provine 
ela pão detrondo a valer a mata cura an 
ganhas, fa Uns quinto annos principalmente 
tio de... melhoramentos muteriace o. 


O problema ahi fica posto. 

Se'pelo concurso dos entendidos no estudo dels 
le se alcançasse uma solução afirmativa, Cal resul. 
tado vão seria sómente um caracteristico mais m 
Hair a nossa poderosa individoslilade nos tem» 

ido; serviria tambem praticamente na acuras 
idade a rentitor à nossa atehnestara urban 
pecinimente das eiras incluvivê para o norte, 
Paiz do tamanco) o tipo tralicional crendo 1 
Bierenção e engenho dos notsos Antephssados, 
que em ndo valôm mis do que nós. 


Henrique das Neves, 


aborto, 


s 
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PORTUGAL EM 1760 


Cartas Familiares 
de José Marat traduçidas do italiano 


vim 
Listoa 


O rei de Portugal está fazendo um edificio ma 
margem do “Tejo, mesmo defronte d'aquelle seu 

alacio, que era tão solido, & que não obstante. 
Fai destruido é brutalmente arruinado pelo terre- 
moto. Este edificio, quando estiver acabado, a 
de servir para arsenal, Imaginne que grande Cum 
nho será ! Capaz de alojar 


6 de setembra de 1760, 


Numidas, Gar 


mantes, Lybia e o mundo 


suas casas fossem convertidas 
de baile, todos os gigantes sonhados. 
por Don Quichote poderiam em qualquer aells 
dançar uma contradança com todas as fadas 
convocadas por Demogorgone: e guando à cá 
vallaria. andante voltar à ser moda, poderase- 
hão. fazer múito bellas justas ou um maghifico 
torneio em uma das suas salas térreas, ngofi 
destinada para a construcção dos maiores mi 
vios de alto bordo. Umas são destinadas pará 
Taper cabos, outras. para as vélas, outras para as 
cavernas, oltras. para 05 mastros e pará as alte: 
nas aus deemãs, aquellas para o pez é O breu com 
Que “se lava o rosto a toda à especie de barcos + 
im sum, aqui se encontrarão compartimentos 
versos pura” toda a casta de utenáilios mari. 
mos. Dizem os nacionhes que a este edificio só 
faltará o dinheiro para se acabar; e os inglezes 
acerescentam que, eabado ou por acabar, será 
sempre para alúkubl, porque se se juntassem dois 
ou tres dos principacs arsenaes da Gran- Bretanha, 
male gaiâm pra fzer uma mole ão vt co: 
mo esta será. Digam elles 0 que quisérem é fi- 
brica para cançar as melhores pernas que sé imet- 
serem a percorrel.a toda. Andei por lá no seguito. 
de milort Kinnoul, embáixador extraordinario de 
Inglaterra mesta. ôrie, Estava, com a, ex mi. 
clegantissima dama sui cunhada, que fbi tratada 
por aquella gente do arsenal, à medida que já 
Passando por clla, coma os nossos camponezes 
Vaneram Nossa Senhora, isto é, com uma peque- 
na mas devota genullesão, É Cousa singular ver 
Eomo os portuguexes honram em publico as mulhe- 
rés que Me não pertencem, mas pelo que me tem. 
dito, quando as miseras caem em sei poder pelo 
Hymeneu, 05 malvados tratim-nas Heralmente 
muito mal por ciumes ; e à respeito dos seus clu- 
mes tenho ouvido historias Que fazem tremer. 
Para se desculpar do mau tratimento que nqui 
dão às mulheres, o portuguez diz que estas Ia 
prégam sempre que podem. Ao que eu respondo 
“que em todos os paizes o sexo. femintho é muto 


o 7 


pudibundo. por maguréra, é muito melhor é mais 
Dente a Deus do, que O mosto, quando este o 
ão. sedu. e contamina 4 donde sé Segue que, de 
tados ós modes, se muitis mulheres não gunrdam. 
fisimem a Té Conjugal, a culpa é dos homens ; 
Porque, se 04 paes às soubessem educar desde 
Degdenicai, mural “e chrisidmente, lhes culivas- 
Peri inteligencia, que mutrissem de noções c de. 
déno, “ge molas soubessem corrigir à tempo a 
átiseza Humana, corrompida desde a sua origem 
Som testemunhos evangelicos mui claramente: 
plicados, e se com paternal e amorosa familiar 
ade fossem com cedo advertdas para terem sem- 
pre euidado nn sua honra, e instruidas nos varios 
Arúfcios de miquidade praticados pelos homens 
pai ns. conquistar é perder se estas é que taes 
Cecuuções elicazes se adopinssem, as mulheres. 
dão eim ão inbuidas, Co sto cm Por 
angal, daqueles pensamentos que a carne suggure, 
a tem diento se deletaia multas vezes 
outras cousns não impurasi 

as So educadas em completa 
dino teem, pela maior párte, quinze annos quan- 
“lo ão engana com O coração naturalmente abraza- 
do de amor é à inteligencia completamente des- 
provlda daquelas. rações. mundanas que talvez 
Dis do. qui as não, mundanas teem força para 
Conter not devidos limites 4 concupiscencia das, 
mulheres novas pelo que rio é de ad 

Tapois cedem, ds tentações de fóra, ao 


propeidas poha, rutural inclinação de dentro, 
io perftito da curtera 


rn ne ada 
Adquitam, um conhecimes é 
o mésquinhos. dores mentães dos maridos 
que provocam o, desprezo dellas, quer qui 
Ei quer não. Sei mmbem que mulheres em 
tal situnção carecem de grades e ferrolhos para 
lvar-se das desgraças de Acteon, & sei que se 
Gonre io. perigo em, dar-lhes, alguma fiber 
dade, Na Inglaterra, porém, onde as mulheres 
São educadas com muito cuidado é com muito 

juizo, pela maior parte, são anjos de came; &, 
Hudak ou nubeis, não ia entré cem uma senhora, 
nem, sequer una capellista au tendeiray que não 
seja rapáriga e mulher digna e boa mãe: por 
onde se vo que pouco escrupulo tem os pas e 
os maridos em Úhes dar munissima liberdade, 
sem temor de que se deshontei à fam. 
lia. Bem sei que. na Ioglaterra, é especialmente 
em, Londres, ba nalheres. perdidas + mas, se 
mrarmos todas. as mulheres d'uquélle reino 
o número das mis não é nada em comparação do 
número das boas. Encontrando-me alli em assem- 

bien de homens e de mulheres de quem tin 
bastante conhecimento, costumava ei medir es- 
piritualmente à virtude das mulheres, bem como. 
O seu senso comimum, e não menos ainda a sua 
ilustração, 6 tinha sempre razões para concluir 
que elas, tanto par virtude como por bôm senso, 
e nio rato tambem pelo saber, venciam uma a 
uma, todos os homens d'quella reunião um por 
um. Em geral na Inglaterra tomao uma mulher 
fina, pondeca, por assim dizer entre doze cava- 
Aeitos, é comparne-a com cada um d'elles - pois. 
&u quêro penfer o melhor dente que tenho na 
Doces se fião concluirdes que ella é um cate me- 
Thor, por bondade, bom sizo e copia de noções 

do que dez da duzia masculina, & 05 outros de 
Ai terão pouco que fiuer para dupportar a com- 
paração, quanto mais para lhe ficarem superio- 
Fes. Faça todo o. verdadeiro inglez esta reileção 
ué se encontrar em companhia de ho- 


sempre 
Ten e de mulheres, e verá que tenho razão de 
Sobejo. É) quanto nos estranpéiros que julgam dos 


inglezes com tanta facilidade nos cafés de Lon- 
eis, e que. condemnam as mulheres de toda a 
ilha por Causa de umas certas mundanas que pela. 
aa parte pá enganam, sofam poruimmomento 
QéBsaa CNES e procurem um pouco ser admíttidos 
En Ensa de gente capaz é educada, ou deem uma 
Soltt pelas províncias de Inglaterra, é verão então 
Me ufaranoa ha entre as imglézas e ds mulheres 
gua torra em ponto de costumes. Mas o cara- 
Eter dos maridos e das mulheres portugucras me 
irou do arsenal onde estava em companhia Ja 
quela dora gentil, do embaixador Kinnoul e de 
uma” comitiva numerosa ; e lá volto para dizer- 
vos que um dos seus lados é sustentado por um 
portivo muito alto, muito largo e muito com- 
prido, destinado a servir de bolsa aos negocian- 
es. à qual, bem como a todo. o edifício, um dia. 
caberá bem este verso por distico 


“Apparent rari nantes in gurgite vasto, 


Déiionte estão os estaleiros, e muitas frotas 
formidaveis ho de ainda canstfuir-se aqui é um. 
mundo de artifices de toda a especie, de trabalha- 
dores e de escravos que está actualmente labu- 
Tando por acabar aquelle edifício; por isso em 


povos amos, se ão faltarem os cobre, quem for 
o de eins grandes podera vir var (como 
E erspolado e iorsbênto cscripor por 
ao Enperio, Isin, compondo da, douta 
E aa Potente cdsepria out do. morailhoso 
E, en, pda per o fm 
a essa pena em EJesol do soberbo mau 
Era conierndisina riemico “o celebrado 

Mi do ma enpsento Euclo ds hermas colo 
Ejes do improbo tyrano Domitiauo e às proprias 
dd a peolcraas prsomdos do Etr: 
o esundissito Nie quaç como sevpeio 
opte Longa as munêrosão e gemedoras pro. 
a since ess cimo iber. 
a pnutrando as denis E cora mz 
do o ron diamanto da tmperiota 
“esse qui ams um, atol dstraidor 
Ae ea res pntenissimas Valete frares 


Alberto T 


AL SOMMO PONTIFICE 
Leone XI 


Tue ioga mota, 
Pra dl turbinar d'un orrida procella, 
Guidon Fria am a naviclia 

Bend bai diritto al plauso, ondo lo gonti 


Di é fatto abbandono, 
Curvano lo pie tronti, 
E io um pensler d amo 
A batragdiar vam pront 
Loo pogno del Sioro! 
Nou contempló da aecoli 
“Tanto osannaro 1 monde 
Di Piero alfalma Sode; 
Nó mai fu cosí aplendido 


Omaguio d Prospero Peragalto. 

a vm do tg mr para or nitro mo 
ad pa e 
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HYPOCRATES DE RABICHO 


Eres extcavagancias sem conto que chara, 
eterisam esse povo tão singular que habita o Ce- 
leste Império, de todas a mais estranha e tambem 
europeu a mais fertil em surprezas é, sem. 
qua, a medicina. 
O notavel 


mte alemão E. Semler que, em 
8. Francisco da California, teve occasião de ob- 
servar de perto e no pleno exercicio das respe- 
ctivas. fanceões clinicas um celebre medico chi- 
nez, assaz popular e estimado, n'aquella capital, 
transmite. nos, com respeito & medecina e aos 

meéílicos chinezes, a seguinte curiosa narração : 
Uma bella manhê, passeava eu ao acaso pelas 
ruas da cidade é fui ter ao bairro dos chins; en- 
trei, por curiosidade, no consultorio d'um médico. 
chines mui repatado, onde tive a fortuna de en- 
nriota, que servia de inter- 


oão era O unico extrangeiro, exercendo al aquel- 
le mister» o homem Bnha por collegas um fran- 
cex, um italiano é um hespanhol, 

“0 “consultorio do facultativo amarello. eta, 
pos oa pequena Iiabilonia? perguntei o lei 
tor. E. eu responder-lhe-hei que, quando lá en- 
“rei, foi exactamente essa a impressão que senti 
Cioprestão. um tanto desagradavel, é certo, 
todavia. interessante, sob o ponto de vista do ese 
tudo de Costumes. Al no centra da su baixa, 
Todeado pelos seus interpretes, campava o mestre 
Shim Us Vong, atendendo com impansivel gravi- 
dade m numerosksma clientela, capar de fazer 
rebentar de imeeja E ciume ainda mesmo o mais 
procurado entre os seus colegas de raça branca. 

Conv “dvertr que Ua ong não é o unico 
facultativo chinez que exerce a sua arte ma capi- 
tal da California, é quem, com attenção, percorrer 
o baisro chinee, poderá encontrar ainda mais uma 


duzia dbelles, pelo menos, — que outros mitos 
existem espalhvidos por toda a California, 

Exercem todas, publicamente, Ísso à gue não 
«ó elles. mas ainda muit gênte boa da por Já o 
Tome de Arte da Medecina, apesor de que as leis 
Jo pair exigem à todo é qualquer focullírivo, que. 
pretenda exercer alia sua profissão, o respectivo, 
Giploma universitario ou, Da falta deste, um exa- 
me perante uma comissão. ou junta médica, pa- 
ra esse fim nomeada. À Chios, porám, não tem 
universidades nem escolas medicas, dignas de se. 
melhantes tituloss apenas em Pekim, o célebro, 
Collegio imperial para medicos. que é, quando mis 
to, uma especie de club do elogio mutuo e da re- 
Ciproca complascência, é cuja arbitragem só 
vocada quando algum caso de incapacidade pro- 
Tssional, desses que bradam aos céus, vem vict- 
mar qualquer entermo de elevada cathegoria, 

Ay provas de capacidade exigidas aos fncultari- 
eos ehimeres pela tl junta clrmtna não pa 
sam de mera farça: os membros que a constituem 
sabem perleitamente que, entre dez medicos chi. 
nezes, haverá. quando mito um que tenha estu. 
Gas ou comperencia provada, (segundo o ponto de 
vista chines, ainda assim) e que 0» proprios com 
patriotas. eliamam, a estes curandeiros de expor- 
ação medicos de porcos. 

da Uong, porém, é um médico escientifico, 

quer dizer, esteve como aprendiz, durante alguns 
dnnos, em asa de um mestre. chi, no intuito 
Je aperleiçoar convenlentement 
rar, Os conhecimentos que adquiriu nos domínios 
“a flora chumeza, valeram-lho à honra de ser ade 
mútndo, na. qualidade de facultaivo. assente, 
Cm cata de um mandarim. Um dia, porém, teve à 
imprudencia. de manifestar abertamente, tn pre- 
vença. do seu protector é patrono, ideias de cha 
racter avançado em ques des de medecina: não 
esitou em. perfihar às opiniões dos medicos da 
nova escola alineza, e em sustentar que existem, 
no corpo humano, artérias que correm de baixo 
para cima e veias que correm de cima para baixo; 
dps o coração fa do lado sequer e o gado 
rios e calidos do 


mações tiveram o resultado. 
que era de esperar, 0 mandarim despediu-o, para. 
admitir um medico professando theorias de cha. 
ragter mai 

Tão 


dico anbio The tolhiam o aventurar- 
reno. aQue  enormidadels  exclâmava o mestrê 
“Ting, quando ouviu um médico euroneu, que via- 
java pela. China, e que, achando-se de passagem 
iang-Hieu, opinou que era indlspensa- 

vê) amputar uma perna à um padre da missão je- 
Eoítica)victima de um qualquer accidente-—slQue 
audacia 1 que atrevimento inaudito!s Quem é qui 
pode advinhar como serão construídos estes cor 
Pos destes europeus 2! Quem haverá que seja 
Paz, nestes casos, de saber em que qualidade de 
Estagio va cenvar à agulha 12s 

E diabi, Un Uong, como aliás succede a todo, 
e qualquer medico chinex, é, em quanto a conhe 
Cimentos anatomicos, um tanto ou quanto fanta- 
Sista, NO que tem certa desculpa, visto como aa 
leis do Celeste. Império prohibem. terminante- 
mente ao médico a dissecção de corpos humanos. 
Us Von crê rmemente que existem esritss: 
mas relações entre os principues orgãos do corpo 
Humano & os cinco cleentesca lira terra, 
à agua, 0 fogo & 0 metal, — Que estes elementos 
estão sob a dependencia das cinco correntes 
atmosphericas : — este, leste, norte, sul e central 
ou mediana — e dispoitos em absoluta harmonia 
Com as cinco córes: amarello, verde, bra 
Vermelho e preto. Que o coração obedece á 
Buencia do elemento fogo, o qual depende das 
correntés do sul, é é regido pela côr vermelha, 
Nesta. conformidade, em todas os alterações do 
coração, é preciso que este seja defendido do ca 
or e da secura, € que, no respectivo tractamento, 
o facultativo adopte apenas. medicamentos m 
gros, porque a côr preta desonvolve o elémento 
Soa, 8 estã em estreitas relações com as corren- 
t8s do morte. As theorias de Ua Long a respeito 
Jo pulso são astaz barbaras + pouco proprias a 


O OCCIDENTE 


BONS AMIGOS 


convencer o europeu +incredulo e ignorantes 
Ô sabio. medico alirmu e sustenta que as pul 
o, 40 fipado, Ho hole € 1 todos os Orgãos 
em geral, Que, pari as determinar com exactidão, 
é Tndispensnval” palpal-as todas, suecessivamente 
a por mais e diem vê. Quanto a Uong tento 
achar, por exemplo, o pulio nº 
enfermo, dir seia que 9 corpo d 
Se transforma do de um forte pisamo, e 
9 douetor em virtunse, executando variações de 
— tu neia À re- 
ambos os lados 
culino, que vem 
este, cuja ncção 
bia, € O celeste que elioe se con- 
oço. No dizer de Un Uong, o pulso 
ser consultado apenas com tres. 
, 6 indicador o annulár e o medio. Ao dedo 
Indlcaor vem revelar se as lerações do fo. 
ão médio quaesquer desordens na copinho, e 0 am: 
núlar vie descobrir desarranios no coração. Em 
Seguida à consulta methodica das diversos pulsos 
à mestre procede a escrupulosa observação da 
astado do festo do corpo - apalpa. comprime, rjc- 
ciona o pobre doente, desde a area thoraxica até 
ds canelãs e vue, por este meio, encontrando agua 
corrompida, saníie. em decomposição ou co-& 
lado, ar accummulado, lebre solapado, etey te 
A aheoria das infecções virulentas que const 
tuem o germen das varias doenças, não é menos 
Guriosa que a do pulio, O virus vêminocular-se no 
corpohumano, quando a ereatura ainda está no es 
tado embryonario: 2 sua acção anda estrita 


da ao elemento fogo, e permanece in- 
Eubada em estado Intente. até” que uma impor. 
tante causa exterr obri a manifestar se, e 
Porânto, 6 tratamento de qualquer enfermidai 


O VOLDERS. 


sô deve ser emprohendido nos dias auspiciosos, 
devendo, pois, escrupulosamente evitar-sé os dias 
11,6,15 308 mezes, Afim de investigar a causa da 
doença e para verificar, no mesmo tempo, em que 
parte do organismo está Jocalisado o mal, o tabio 

roduz nes ventas do pobre doente uma bola de 
algodão (ou uma codea de pão préviamente amo 
lecida em agua) empregnada de lympha, porém, 
de forma a não impedir a respiração. 

Sra, como na onto de celebre medico, o nas 
riz é valvula exterior dos pulmões, à Iympha que. 
mello se imtodur inocula O virus nos mesmos Ve 
partindo-o por ambos egualmente, Os pulmões, à 
cuja neção estão submertidos os cabéllos, commit. 
micam 0 virus o coração seu dependente, o qui 
à Seg turno governa » púlo fesmamindo e 
O mesmo virus à espinha, qual rege. as carnes, 
& o yae depositar, em parte, no figado, que tem ne: 
gãio sobre os tendões e impelle 0 vitus para os 
ins Os rine govemam os ossos, é é nas junins 
dos assos que existem alojados todos o& germens. 
virulentos &, portanto, à influencia da Iyrupha vn 
desalojalvos do, primitivo esconderijo é, com au- 
ailio de outras inllvencias externas, manifestam-se 
então à superfície do corpo, por determinados. 
symptoms. 
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Temos presentes os ni 7 a 10 da 144 serie 

es vem publicados trabalhos de variadissimas 

naturezas e todos à altura da conceituada revista. 
da importante aegremiação seientifica Lisbonense, 

lienta se entre esses notaveis estudos o relata 
rio intitulado Padroado de Portugal 
redigido - pelo rev* bispo de Hyi 
leitora se infere quanto a preláiu de Moçambi- 
que deve 4 acilvidade e direcção do ilustre pre 
dado, 


A Nova Revista — N.º u— Director Adolpho Cias 
minha. Fevereiro de 1896, ete. Rio de Jan 
Quando noriciámos a únparição do pria 


sesta excellente publicação dissémos sinceras 
preço ella merece pela nelceção 
etia insistir, como que em ré» 
ds do que então eser 
Veste numero mere 
As arcadias no Bp 


Evanralho 


ol menção: 
hj philoso- 


cialista e 


poesias entre ellas a do bene- 
mérito. propagandita. francez da literatura por- 
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